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RESUMO: Foram examinados 30 pares de rins 
de gatos, sem raça definida, 20 machos e 10 
fêmeas, adultos, sacrificados no laborató­
rio das disciplinas de Anatomia Descritiva 
e Topográfica da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
53o Paulo. Os referidos orgãos, mantidos 
aos pares, juntamente com segmentos da 
aorta e da veia cava caudal, foram disseca­
dos com auxilio oe lupa " Z e i s s "  ( 1 0 x ) ,  
depois de fixados em solucSo aquosa de 
formol a 1 0 » ,  durante n o  m i n i m o  4 0  horas. 0 
estuoo dos resultados obtidos permitem 
concluir que: 1) na região hilar do rim 
direito encontram-se de quatro a quatorze 
e, no esquerdo, de cinco a doze ramos da A. 
renal; 2) na região hilar do rim direito 
assinalam-se de uma a seis e, no esquerdo, 
de uma a cinco raizes venosas; 3) os ramos 
das A a . renais direita e esquerda ocupam, 
no hilo, na maioria dos casos, disposição 
exclusivamente periférica; 4) as raizes 
venosas do rim direito localizam-se, no 
hilo, em todas as peças, exclusivamente na 
periferia, enquanto as do rim esquerdo 
ocupam com grande freqüência, posiçSo ex­
clusivamente periférica.

UNITERM05: Anatomia, felinos; Artérias;
Veias; rim

0 estudo da di sp os iç ão dos e l e m e n ­
tos vasculares renais em animais d o m é s ­
ticos, bem como em silvestres, constitui 
uma das linhas de pesquisa que vêm sendo 
de se nv ol vi da s nas Disciplinas de A n a t o ­
mia De sc ri ti va e T o p o gr áf ic a  do D e p a r t a ­
mento de Cirurgia e Ob st etricia da F a ­
culdade de Me dicina Veterinária e 
Z oot ec ni a da U n i v e r si d ad e ae S3o Paulo.

Nesta o p or t un id ad e procuramos dar 
seqüência ao aludido assunto, analisando 
aspectos relativos ao número e às r e ­
giões de entrada e salda, r e s p e c t i v a m e n ­
te, dos ramos arteriais e raizes venosas 
dos rins de gatos, com o objetivo de 
obter c o nh ec im en to s sobre as focadas 
es tr ut ur as nesta esoécie, a fim oe c o n ­
tribuir para o d e se n vo l vi me n to  da a n a t o ­
mia c om par at iv a e fornecer subsídios 
para os trabalhos de na tureza cirúrgica, 
p a rt i cu la rm e nt e os de cunho e x p e r i m e n ­
tal.

INTR0DUCR0

M A TE RI RL E MET0D0

E x am in am os no p re sen te trabalho 30 
pares de rins, retirados de gatos sem 
rsça definida, sendo 20 macnos e 10 
fêmeas, adultos, sa cr ificados no D e p a r ­
tamento de C ir ur g ia  e Obstetrícia da 
Facu ld ad e de Me di ci na Veterinária e 
Zoot ec ni a da U n i v e r s i d a d e  de São Paulo.

Os referidos órgãos, mantidos aos 
pares, juntamente com segmentos da aorta 
e da veia cava caudal, foram dissec ad os 
com auxilio de lupa “Zeiss" (10 X), 
depois de fixados pelo menos 48 horas em 
formol a 10».

R ealizamos desenhos esqueméticos de 
todas as peças, para ulterior análise e 
documen t açSo .

Para o relato dos resultados, d e ­
marcamos quadrantes na região hilar, 
ut il iz an do duas linhas imaginárias p e r ­
pendiculares entre si, que percorrendo o 
órgão de polo a polo e no- sentido dorso- 
ventral, a pr e s e n t a v a m  intersecção no 
centro do or ifício da secção transversa 
justarrenal do ureter.

Deste modo, cons truimos quadrantes 
de no minados c r an io do rs a l , c r a n i o v e n t r a l , 
caudodorsal e ca ud ov e nt ra l , tomando-os 
como base para assina la r o número e 
locais de entrada e saidu, r e s p e c t i v a ­
mente, dos ramos arteri ai s e das raizes 
venosas, conforme poae ser observado 
nos desenhos que i de nti fi ca m os pares ae 
rins, submetidos a giro de 30° , r e s p e i ­



22 TUBINO, D. & FERNANDES FILHO, A.
Contribuição ao estudo dos elementos vasculares arteriais e venosos do hilo renal em gatos

rios 30 pares de rins de gatos, sem raça 
definida, ap re sentamos os resultados nos 
Quad. 1, 2, 3 e 4, co rr es p on d en te s  ao 
número, disposiçèo e às regiões de e n ­
trada e saida, respectivamente, dos 
ramos arteriais e das raizes venosas, 
das artérias e veias renais (esquemas de
1 a 30), respeitando na regiSc hilar aos 
quadra nt es e Linhas, previamente t r a ç a ­
dos para os rins ai reito e esquerao.

QURDRO 1 - Número e localização de ramos ar te r ia is  o b s e r va d os  no hilo
do r i m di re it o de g a t o s . 53 o Pau l o , 1S 8 7 .

OBS. QU RD RR NT E5 
CRV CRD CflV CRD

LIMITE DOS . 
QURDRRNTES

TOTAL 5 I T U A C A 0  GLOBAL

1 M 1 2 1 1 . 5 Prevalentemen'te perif érico
2 F 1 2 1 1 - 5 Pr eva lentemen te perif érico
3 M 2 1 1 2 - 6 P r e v a l e n t e m e n t e central
4 M 1 1 1 2 - 5 P r e v a l e n t e m e n t e perif érico
5 M 1 1 1 2 - 5 Preva lentemente central
B M 2 2 2 2 - 8 P r e v a l e n t e m e n t e perif érico
7 M 3 2 1 2 - 6 Preva lentemente perif érico
8 M 4 2 2 1 - 9 E x c L u s i v  amen t e perif érico
9 F 2 2 2 1 - 7 Exc l u s ivamen t e perif érico

10 M 1 1 1 1 - 4 E xcl us i vamen t e perif érico
11 F 5 4 3 2 - 14 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c o
12 M 2 4 2 3 - 11 Exc l us ivamen te p e r i f é r i c o
13 F 2 2 2 1 - 7 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c o
14 M 2 1 1 1 - 5 E x c l u s i v a m e n t e perif érico-
15 M 1 1 2 2 - 6 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c o
16 M 2 2 2 3 - 9 E x c l u s i v a m e n t e perif érico
17 M *1 1 1 1 - 4 E x c l u s i v a m e n t e perif érico
18 M 2 2 3 1 - 8 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c o
19 F 3 2 2 1 - 8 Exc l u s i vamen t e pe r i f ér i c o
20 F 2 1 1 . 2 - 6 Exclus ivamente perif érico
21 F 2 2 1 1 - 6 E x c l u s i v a m e n t e p er i f ér i c o
22 M 2 1 2 1 - 6 Ex cl us i vamen t e perif érico
23 M 1 2 1 2 6 Ex cl u s i vamen t£ perif érico
24 M 2 2 2 1 - 7 E x cl u s i vamen t e perif érico
25 F 2 3 1 1 - 7 Ex cl u s i v ame n t e perif érico
26 F 1 2 2 2 - 7 Exc lus i vamen t e perif érico
27 M 3 2 1 2 - 8 Exc lus i vamen t e perif érico
28 M 5 2 3 1 - 11 Excl u s ivamen t e perif érico
29 M 1 1 1 1 - 4 E xcl us i vamen t  e p e ri f é r ic o
30 F 2 1 1 1 - 5 E x cl u s ivamen te p e ri f é r ic o

CRV - Quadrante c r a n ioventral CAV - Qu ad r an t e c a u d o v e n t r a l
CRD - Quadrante c r an i od or s al  CAD - Qu ad r an t e c a u d o d o r s a l

tando-se o sentido medioventral (Fig. 1 
a 30) .

No atinente ao estudo estatístico 
dos dados obtidos, su om etêmo-los à a n á ­
lise do teste X * , para a = 5,0%.

RESULTRDOS

Baseados no exame das dissecções

Rev. Fac. Med. Vet. Zooiec. Univ. S. Paulo. 25(1)21-31, 1988.
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QUADRO 2 - Nòmero e localização de raizes ve no sa s òbfervadas no hilo do 
rim direito de gatos. 53o Paulo, 13S7.

OBS. ÛUADRA NT E5 
CRV CRD CRV CRD

LIMITE DOS 
QURDRR NT E5

TOTAL S I T U R C A O  GLOBAL

1 M _ _ _ C R V - C R V - 1 1 Exclus ivamente per if érico
2 F . _ 1 1 - 2 Perif. central equ i va I
3 M 1 - 1 - - 2 E x c l u s i v a m e n t e per if érico
4 M - . - - C R V - C R V - 1 1 Exclus ivamen te per if érico
5 M . - . 1 C R V - C R V - 1 2 Exclus i vamen t e per i f é r i c o
6 M 1 - - - - 1 Exclus i vamen t e per if érico
7 M 1 1 - 1 C R V - C R V - 1 4 Exclus i vamen t e per i f é r i co
8 M _ 1 - - C R V - C R V - 1 2 Exc.lusivamente per if érico
9 F 1 - 1 - CRV-CRV-1 3 Exc lus i vamen t e per if érico

10 M 1 - 1 . - 2 E x c l u s i v a m e n t e per if érico
11 F 1 1 1 - - 3 E x c l u s i v a m e n t e per if érico
12 M 1 - - - - 1 E x cl us i vamen t e per if érico
13 F - 1 - 1 C R D - C R D - 1 3 Exclu s i vamen t e per i f é r i co
14 M 1 - 2 - - 3 E x cl u s i vamen t e per i f é r i co
15 M 1 2 1 - - 4 Ex cl us i vamen t e per if érico
16 M 1 1 - - CRV-CRV-1 3 Ex cl us i vamente per if érico
17 M 1 - 1 . - 2 E x cl u s ivamente per i f é r i co
18 M 2 2 - 1 - 5 Ex cl us i vamen t e per if érico
13 F - - - - CRV-CRV-1 1 E x cl us  i vamen te per if érico
20 F 1 - 2 - - 3 Ex cl us i vamen t e per i f é r i co
21 F 2 1 1 1 - 5 Ex cl us i vamen te per i f é r i co
22 M - - 1 - - 1 Exclus i vamen t e per if érico
23 M 1 - 1 - - 2 Ex cl u s i vamen t e per if érico
24 M 3 - 1 - CRV-CRV-1 5 P r e d o m i n a n t e m e n t e perif érico
25 F - 1 1 1 - 3 Ex cl us ivamen te per if érico
26 F - - - - CRV-CRV-1 1 Excl u s i vamen t e per i f é r i c o
27 M 1 - 1 - CRV-CRV-1 3 P r e d o m i n a n t e m e n t e cen-tral
28 M . - - - CRV-CRV-1

C R V - C R D - 1 2 Exclus i vamen t e perif èrico
23 M - 1 2 - - 3 E x c l u s i v a m e n t e perif érico
30 F - 1 1 - - 2 E x c l u s i v a m e n t e perif érico

CRV - Quadrante c ra n io ve nt ra l CAV - Q uad ra nt e c a u d o v e n t r a l
CRD- - Quadrante cr an io do rs a l CAD - Q u ad ra nt e c a u d o d o r s a l

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 21-31, 1988.
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QURDRO 3 - Número e localizaçào de ramos ar te r ia is  observ ad os no hilo 
do rim e s qu er do de gatos. SSo Paulo, 1987.

OBS. QU AD RA NT ES 
CRV CRD CRV CflD

LIMITE D05 
QUflDRflNTES

TOTAL 5 I T U A C A 0  GLOBAL

1 M 1 2 1 2 . 6 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e ri fé ri c o
2 F 2 1 1 1 - 5 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e ri fé ri c o
3 M 2 2 2 1 - 7 P r e d o m i n a n t e m e n t e  pe ri fé ri co
4 M 2 2 1 1 - 6 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e ri fé ri c o
5 M 2 2 1 2 - 7 E x c l u s i v a m e n t e  pe ri fé ri co
6 M 2 2 2 2 - 8 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p er if é ri co
7 M 4 2 1 1 - 8 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p er if é ri co
8 M 3 3 4 2 - 12 E x c l u s i v a m e n t e  pe ri fé ri co
9 F 2 1 2 2 - 7 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p er if é ri co

10 M 3 1 1 1 - 6 P r e d o m i n a n t e m e n t e  central
11 F 1 2 3 2 8 E x c l u s i v a m e n t e  p er if é ri co
12 M 2 4 2 3 - 11 E x c l u s i v a m e n t e  p er if é ri co
13 F 2 3 2 2 - 9 E x c l u s i v a m e n t e  p er i fé ri co
14 M 3 2 2 2 - 9 E x c l u s i v a m e n t e  p er i fé ri co
15 M 3 2 3 2 - 10. E x c l u s i v a m e n t e  pe ri fé ri co
16 M 2 4 2 1 - 9 E x c l u s i v a m e n t e  pe ri fé ri co
17 M 2 2 2 2 - 8 P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c o
18 M 2 3 4 2 - 11 E x c l u s i v a m e n t e  pe ri fé ri co
19 F 2 2 2 1 - 7 E x c l u s i v a m e n t e  pe ri fé ri co
20 F 2 2 2 1 - 7 P r e d o m i n a n t e m e n t e .perif éric o
21 F 2 1 2 2 - 7 E x c l u s i v a m e n t e  pe ri fé ri co
22 M 2 1 1 1 - 5 E x c l u s i v a m e n t e  p er i fé ri co
23 M 2 2 2 3 - g P r e d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c o
24 M 1 4 2 1 - 6 E x c l u s i v a m e n t e  p er i f ér i c o
25 F 2 ním •3 2 - O E x c l u s i v a m e n t e  p e ri f é ri c o
26 F 2 2 1 1 - 6 E x c l u s i v a m e n t e  p e r i f é r i c o
27 M 2 2 2 2 - 8 E x c l u s i v a m e n t e  p e r i f é r i c o
28 M 3 3 2 3 - 11 E x c l u s i v a m e n t e  perif érico
29 M 4 3 3 1 - 11 E x c l u s i v a m e n t e  p e r i f é r i c o
30 F 1 1 2 2 - 6 E x c l u s i v a m e n t e  p e r i f é r i c o

CRV - Qaud ra nt e c r a n io v e n tral CAV - Qu ad r an te  c a u d o v e n t r a L
CRD - Quad ra nt e c ran io do rs al CAD - Qu ad ra nt e  c a u d o d o r s a l

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25 (1): 21-31, 1988.
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QUADRO 4 - Número e localização de raizes ve no sa s observ ad as no hilo do 
rim esquerdo de gatos. Soo Paulo, 1367.

0B5. QURDRRNTE 
CRV CRD CRV

5
CAD

LIMITE DOS 
QURDRRNTES

T0TRL S I T U R C R 0  GLOBAL

1 M - - - C R V - C R V - 1 1 Ex cl u s i vamen t e perif érico
2 F - 1 1 - - 2 Ex cl u s i vamen t e perif érico
3 M 1 1 1 1 - 4 E x c l u s i v a m e n t e perif érico
4 M - - - CRv-npv-1 1 Ex cl us i vamen t e perif érico
5 M - - 1 CRv- CR v- 2 3 E xc l us  i vamen te perif érico
6 M - 1 - - 1 Ex cl u s i vamen t e p er i f é ri c o
7 M 1 1 1 1 - 4 Ex c l u s  ivamen te per i f ér ico
8 M 1 1 - - 2 E xc lu s ivamen te perif érico
9 F - 2 - 2 E x c l u s i v a m e n t e perif érico

10 M 1 - n zj c i n 3D c 1 —i 2 E x c l u s i v a m e n t e perif érico
11 F 1 1 1 - - 3 Ex c 1u s i vamen t e perif érico
12 M 1 - - C R V - C R D - 1 2 E x c l u s i v a m e n t e perif érico
13 F 1 2 - 5 E xcl us ivamente perif érico
14 M 1 1 - .C R V - C R ü - 1 3 E x c l u s i v a m e n t e perif érico
15 M 1 1 1 - 3 Exc lus i vamen te perif éric o
16 M 1 1 1 C R D - C R D - 1 6 E x c lu s ivamen t e perif érico
17 M 1 1 - 2 E x c lu s i vamen t e perif érico
18 M 1 1 1 1 CRV-CAU-1 5 Ex cl u s i vamen t e perif érico
13 F - - C R V - C R V - 1 1 E x cl u s i vamen t e perif éric o
20 F - 1 1 CRV-CRV-1 3 E x cl u s i vamen t e perif érico
21 F - 1 1 - 2 E x cl u s ivamen te perif érico
22 M - 1 - - 1 E x cl u s i vamen t e perif érico
23 M - - 1 - 1 E x cl u s i vamen te perif érico
24 M - - - CRV-CAV-1 1 E x c l u s i v a m e n t e p e r i f é r i c o
25 F - 1 - - 1 E x cl u s i vamen te perif érico
26 F - - - CRV-CAV-1 1 E x c l u s  i vamen t e perif érico
27 M 1 - - 2 E xc lu s i vame n t e p e r i f é r i c o
28 M - 1 - C R V - C A V - 1 2 E x c l u s  i vamen t e perif érico
23 M 1 - 1 C R V - C R V - 1 3 E x c lus i vamen te perif érico
30 F 1 1 - - 2 E x c l u s i vamen t e p e ri f é r ic o

CRV - Quadra nt e c r a n ioventral 
CRD - Quadra nt e c r an io do rs al

CRV - Qu ad r an te  
CAD - Qu ad ra n te

ca ud ov en t  ral 
ca udodo rsa l

CO ME NT A RI 05 E C 0 N C L U S 0 E S

Ro escolhermos o gato para estudar
o co mportamento dos elementos vasculares 
renais, no que tange ao número, à dispo* 
siçSo e às regiões de entrada e saida, 
respectivamente, dos. ramos da artéria 
renal e raizes da veia renal, sabiamos 
que na citada es pécie n3o tinha sido, 
até o presente momento, realizada p e s ­
quisa semelhante a esta agora d e s e n v o l ­
vida. Rinda mais, cabe de novo destrcar 
que a maioria dos tratadistas toma o 
eqõino como padrZo em suas descriçoêes, 
deixando de informar ou oferecer de modo 
preciso, em relação ao assunto, as p o s ­

síveis diferenças existe nt es ao c o n s i d e ­
rarem c o mp a ra t i v a m e n t e a Rnatomia dos 
Rnimais Domésticas.

Já, nas pu bl ic a çõ e s especializadas, 
apenas alguns as pectos paralelos foram 
vistos por RIECK & REIS, 5 em cujo t ra­
balho informam que a artéria renal, na 
ma io ri a dos casos estudados (30,0%), 
mostra-se, em ambos os rins, com uma ou 
mais bifurcações antes de penetrar no 
hilo, enquanto e nc ont ra mo s de 4 a 14 
ramos arteriais para o rim direito e de
5 a 12, para o esquerdo. Em relação às 
raizes venosas, estes autores r e g i s t r a ­
ram, em suas dissecções, apenas uma 
(71,7»), duas (26,31) e três ou quatro, 
em menos de 2,0% delas. Tais resultados,

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 21-31, 1988.
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embora assinalados em nossas prepara- 
çSes, não mostram as mesmas freqüências, 
vale dizer, uma (23,3*), duas (30,0»), 
três (30,0*), quatro (6,7%), cinco 
(10,0%) á direita e uma (30,0%), duas 
(36,7%), três (16,7%), quatro (6,7%), 
cinco (6,7%) e seis (3,3%) à esquerda.

Devemos agora ressaltar que nossos 
achados não p er mi te m estaoelecer c o n ­
fronto com as into rm aç Se s coletadas .os 
compêndios de Pn at om ia Veterinária, como 
se pode entender, mas apenas permi: em 
consideraç3es genéricas.

Ossim, TRYL0R & WEBER, 6, ao d e s ­
creverem a artéria renal, dizem que ela 
è indivisa, enquanto B055I et alii, 1, e 
NICKEL et alii, 3, ao tratarem da a r t é ­
ria e veia renais, mencionam, de modo 
.impreciso, que a primeira se divide em 
inúmeros ramos, no hilo, e deixam de 
.apresentar dados sobre a presemça da 
segunda; tais ensinamentos, além de 
muito vagos, como ve ri ficamos nos dois 
últimos livros de texto, são também 
id iscordantes re la tivamente ao primeiro, 
,pois nunca surpeendemos a artéria renal 
como vaso único junto ao hilo.

Por sua vez, MO NT RN E et alii, 2, 
apontam em seu tratado que a artéria 
renal se resolve em três ou quatro ramos 
ao chegar no rim, dado evidenciável 
somente em parte, isto é, em três dos 
rins por nós di ss ec ad os  registramos 
quatro ramos á direita.

flinda, cabe d es tac ar outras i n f o r ­
mações incompletas, como a da obra d e d i ­
cada exclusiv am en te ao gato (REIGHRRD & 
JENNING5, 4) que se limitam a apenas 
descrever a artéria renal d i vi di nd o- se 
antes de penetrar no rim.

Como podemos analisar, os r e s u l t a ­
dos a que chegamos diferem, em muito, 
dos divulgados pela ma ioria dos autores, 
melhor especificando, anotamos .para o 
rim direito de 4 a 14 e para o esquerdo 
de 5 a 12 ramos arteriais, relacionados 
de acordo com o número deles: cinco 
( 2 0 , 0 % ) , ’ seis (20,0%), sete (16,7%), 
oito (16,7%), qu atro (10,0%), nove 
(6,7%), onze (6,7%), quatorze (3,3%) à 
direita e sete (20,0%), oito (20,0%), 
seis (16,7%), nove (16,7%), onze 
(13,3%), cinco (6,7%) e doze (3,3%) à 
e s q u e r d a .

Le va nd o- se em conta a situação dos 
ramos arteriais, no hilo, verificamos 
que estes a pre se nt am localização e x c l u ­
sivamente periférica (63,3%), prevalen- 
temente periférica (30,0%) e prevalente- 
mente central (6,7%) para.o rim direito, 
enquanto para o rim esquerdo estes vasos 
se ar ranjam em po si çã o exclusivamente 
periférica (63,3%), p re do min an te me nte 
perifé ri ca (33,3%) e pr ed om in an te me nte

central (3,3%).
Jè , quanto ao número de raizes da 

veia ' renal a e m e r gi re m  da zona hilar, 
contamos de uma a cinco à direita, e de 
uma a seis, à esquerda. Estas distri- 
b u e m - s e ,' no direito, em situação e x c l u ­
sivamente periférica 0 0 , 0 % ) ,  periférica 
e central eq ui valente (3,3%), p r e d o m i ­
nantemente p eri fé ri ca (3,3%) e p r e d o m i ­
na nt em en te central (3,3%), enquanto no 
rim esquerdo co lo ca m- se em posição 
e xcl us i va m en te  periférica.

Por outro lado, analisando de modo 
global os ramos arteriais e as raizes 
venosas, registramos maior co nc entração 
vasc ul ar no qu ad r an t e c r a n i o v e n t r a l .

Finalmente, cabe salientar que no 
c onf ro nt o  dos nossos resultados, quanto 
ao número de ramos arteriais e de raizes 
venosas, re la ti va m en t e ao sexo, quer 
para o rim direito, quer para o rim 
esquerdo, não ac ha mo s diferenças e s t a ­
ti st ic a me nt e s i g n if ic a nt e s para a= 5,0%

TUBINO, D. & FERNANDES FILHO, R. 
Contribution to the study of arterial 
and venous vascularization of the kidney 
hilus in cats. Rev. Fac. Med. Vet. 
Zootec. Univ. 5. Paulo, 25(1 ): 21-31.1988.

SUMMARY: It was studied the number, 
distribution, the entry and exit sites of 
arterial branches and venous roots in 30 
pairs of kidneys obtained from 20 males and
10 females cats. After fixation in formol 
solution (10.0%) and dissection, the main 
results are: 1) were found four to fourteen 
arterial branches at the right kidney and 
at the left one, from five to twelve; 2) 
One to five venous roots were numbered at 
the right kidney hilus and from one to six 
at the left side; 3) in both kidneys the 
arterial branches are alm^'t situated in 
peripheral zone of the hilus.

UNITERMS: Anatomy of cats; Arteries;
Veins, kidney
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Re p re se nt a çõ e s e s qu em ât ic as dos ramos 
ar te ri ai s  e das raizes venosas da região 
hilar, nos rins ai re it o CD) e esquerdo 
CE), de gatos, cons id er an do os órgãos 
su bm et id os  a giro de 90° , no sentido- 
medial -vent ra L .

A

P - Linha c ra nio ca ud al
B - linha do rs ov e nt r al
I - quadrante cr anioventral

II - quadrante cr an iodorsal
III - quadrante caudoventral
IV - quadrante caudodorsal

ureter
ramo arterial 

raiz venosa
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